Petrópolis, 06 de agosto de 2007
 
À
Companhia Petropolitana de Trânsito e Transportes
Sr. Eduardo Ascoli de Oliva Maya
Diretor-Presidente
 
Pauta de reivindicações dos moradores das ruas Mal. Floriano Peixoto e  Alberto Torres no centro de Petrópolis:
1º -  retirada imediata dos coletivos da Viação Esperança, os quais trafegam em comboio, devido ao seu grande número, ininterruptamente, agravando um trânsito já caótico.
Sendo, dessa forma, os principais responsáveis pela poluição sonora que tanto incomoda seus moradores, principalmente à noite, inclusive aos domingos para desespero de seus moradores, quando todo cidadão tem direito ao descanso. Dificultando também, o bom andamento das aulas nos colégios e o descanso das crianças nas creches ao longo dessas ruas. Outro fato agravante é emissão de gases poluentes, responsáveis por problemas respiratórios e alérgicos, atingindo especialmente crianças e idosos,  a maioria desses idosos residentes numa casa de repouso na rua Alberto Torres.
Esses mesmos coletivos aumentaram o tráfego pesado, colocando em risco a estrutura de seus imóveis, muitos deles tombados pelo Patrimônio Histórico, alguns já apresentando rachaduras.
Sugerimos que os mesmos sejam deslocados para rua D. Pedro I, a qual depois de transformada em mão única, encontra-se praticamente sem tráfego.
Coletivos de outras empresas de transportes também podem ser deslocados para a rua Silva Jardim, igualmente transformada em mão única.
2º - colocação de quebra molas, redutores de velocidade, faixa de pedestres, sinais e agentes de trânsito, sobretudo próximos às instituições de ensino, a exemplo da rua Ipiranga,  para proteção das crianças que são deixadas nas creches, estudantes, funcionários de instituições de ensino e comerciais, membros de instituições religiosas, moradores e pedestres em geral.
3º - retorno do ponto de ônibus ao local de origem onde havia um abrigo para os passageiros, anteriormente localizado de forma que os moradores não eram incomodados com os ruídos dos freios e acelerações dos ônibus durante toda a noite e madrugada.
Todos os transtornos, danos físicos e materiais foram mostrados através de entrevista com seus moradores e comerciantes, em matéria realizada pela INTERTV, além de matérias feitas pela Tribuna de Petrópolis e Diário de Petrópolis.
Como já mencionamos em nosso abaixo-assinado, não somos absolutamente contra as obras de revitalização do Centro Histórico, não nos negamos a colaborar, só não achamos justo colocar em risco a saúde, a segurança e a tranqüilidade de seus moradores e instituições aqui localizadas, assim como a preservação dessas ruas, seus imóveis, mormente os tombados pelo Patrimônio Histórico.
Trata-se ainda, de um pedido de socorro de seus moradores,  cujos transtornos provocados com essa situação,  transformaram suas vidas, enquanto residentes nesses locais,  numa rotina insuportável e estressante.
Atenciosamente,
 
------------------------------------
Adão França Souza Sobrinho
